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Apresentação 
Este diagnóstico fundamenta-se na imporfincia de geraçáo de informaç&s, 
que coniribum para o debate e/ou soluçóes sobre questões relacionada com o 
desenvolvimento do setor agropecuáno mapaense. 
É uma análise objetiva e sucinm dos aspectos relacionados h estrutura agdria, 
extensão e assistência tbcnica, pesquisa agncola, fomento, infra-esuutura de apoio 
à produção, credito rural, economia agropecuána e mercado. Tenta-se porbm. 
dentro de uma visão realisia mosuar aos diversos segmentos da sociedade o perfil 
em que se encontra a atividade agropecufia no Estado do Amapb. Espera-se. 
finalmente, que o presente documento contribua para o planejamento e tomada de 
decisões que visem criar alternativa para o forlalecimento e desenvolvimento do 
setor agropecuáno do Estado do Amapb. 
Emanuel da Silva Cavalcante 
Chefe Adjunto Tbcnico do CPAF-Amapd 
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A ausência de uma política efetiva de produçiio e distribuiç50 de seincnics, 
mudas, matrizes e reprodutores, de melhor potencial genktico, tem ac.meLldo 
prejuízo ao setor, concorrendo para as baixas produtividades verifimd.~ no 
transcorrer dos últimos anos. 
A integraçiio enue as instituições do setor agropecuirio, tem ocorrido de 
maneira iiiformal. Porkin, com a nova funqiío da Secretaria de Agricultura do 
estado em coordenar o setor. esta situaç50 poderd se modificar, o que coiiuihuici 
em muito para que as instituições atinjam os seus objetivos fins, que é i. 
promoçiío do desenvolviinento agropecuirio do estado. 
2. Características gerais 
O Amapá situa-se na porção setentrional do Brasil, entre os paralelos 01°13'S 
e 04'20'N, e os meridianos 49'54' e 54'47' a Oeste de Greenwich. 
Possui área de 140.276 km2 que representa cerca de 1.65% da sup-rfície 
geogr5fica do Brasil. A populaçiio recenseada em 1990 foi de 267.576 Iinl Y, 
com 204.086 Iiabitantes na área urbana e 63.490 na zona rural. A taxa de 
crescimento anual 6 de 4.35%. 
O clima do Amapd é equatorial com temperatura m6dia anual de 26OC. Nas 
Tabelas 1 e 2 estiío os dados climatol6gicos das estações meteorol6gicas de 
Macapd e Sem do Navio, respectivamente. O estado possui dois tipos clmdticos 
segundo a classificaç50 de Koppeii, (Fig. 1). Afi que caracteriza-se por apresenfar 
chuvas abundantes durante o ano. onde os totais pluviométricos mensais a o  
iguais ou superiores a 60 mm. ocorrendo na porçáo cenual do Amapd e o Ami de 
regime pluvioniktrico elevado. iiias coin uma estaçiío relativaineiite seca 
predominando na maior parte do Amapi. 
Os solos do Amapd si0 em geral de baixa fertilidade e elevada acidez, e as 
classes de maior representatividade s5o Latossolo Amarelo, Latossolo Vermeiho- 
Amarelo, Podz6lico Vermelho-Amarelo, Gley Pouco Húmico e Gley Húmico 
(Fig. 2). 
A cobertura vegetal do Amapd permite o estabelecimento de quatro regiões 
ecol6gicas distintas (Fig. 3). 
Floresta densa tropical - 6 a mais extensa das quatro regiões ecol6gicas. 
cobre uma área de 106.422 km2. equivalente a 75,86% da área do Amapd. 
FormaçSo ploneira ou campos inundáveis - compreende as áreas da faixa 
litorhea, com 17.445 km2, equivalente a 12.44% da área t o d ,  e 6 dividida em 
duas sub-regiões: campos e mangues. A sub-regi50 dos campos sofre inundações 
periódicas em conseqilência das elevadas precipitações pluviom6iricas e da 
influência dris marks. Náo 116 praticamente influência salina. A sub-regiáo dos 
mangues sofre efeitos da salinidade do mar, que funciona como fator seletivo da 
vegetaçáo. 
Cerrados - ocupa uma faixa sedimentos tercifia que se estende na diueçáo 
nortelsul. Ocupa uma 5rea de 12.979 km2, que corresponde a 9,25% da superfície 
do Amapá. 
Faixa de contato - apresenta fomaç50 vegetativa de transiçáo entre cerrados 
e floresta densa. Abrange uma Srea de 3.566 h2 correspondente a 2,54% da firea 
do estado. 
A agricultura no Amapi é feita predominantemente por pequenos produtores 
com lavouras mamente superiores a 4 ha. O cultivo geralmente é diversificado 
tendo a mandioca como cultura base, sendo esta a de maior expresdo econúmica, 
com produçáo suficiente apenas p m  atender 72% da demanda interna de farinlia. 
Os principais centros produtores de mandioca d o  as colônias do Matapi (Pono 
Gmde), Itaubal, S5o Joaquim, Pedra Brmw. (Sem do Navio) e Piquii (Ainapá). 
O u a  culturas como arroz, millio e feijáo caupi náo supre 20% da demanda 
interna, fazendo com que o Amapi seja um importador de alimeiitos, 
principdinente do Estado do Pari. 
Tabela 1 - Dados climatológicos de Macapá. Período de 1976 a 1986. 
Temperatura (OC)  Umidade Prccipitaçáo 
Meses relativa 
-. ~~~~ -
Mixima Mlnima % (mm) 
Janeiro 29,4 23.1 87 316.3 
Fevereiro 29,2 23,3 88 
Março 29.4 23,4 
Abril 29.8 23.7 
Maio 30,2 23.8 
Junho 30.4 23.5 
JuUio 30.6 23.0 
Agosto 31.5 23,4 
Setembro 32.2 23.5 
Outubro 32,7 23.7 
Novembro 32.4 23.7 
Dezembro 31.5 23.7 8 1 133,3 
Médias 30.8 23,5 83 
TOM 2.549,l 
Fonte: Estaçáo meteorolúgica de Macapá 
Latitude O0 02's. longitude 51° 03' W e altitude de 14 in 
Tabela 2 - Dados climatológicos da Serrado Navio. l'eriodo de 1982 a 1986. 
Temperatura (OC) Umidade Precipitaçáo 
'Meses ......................... ----- relativa 
MSxima Mlnima 9i (mm) 
Janeiro 29.3 21,9 87 210,l 
Fevereiro 29.6 21.9 88 220,2 
Março 29.6 21.5 88 294.3 
Abril 29.9 21.7 89 321,O 
Maio 29.9 21.6 87 230.8 
Junho 30,2 21,3 87 203.9 
Jullio 30.5 20.9 84 143,9 
A ~ O S ~ O  31,4 2i;o 83 124.8 
Setembro 31.9 21.9 77 88,7 
Outubro 32.8 21,9 74 68,5 
Novembro 32.3 21.8 77 92,6 
Dezembro 31.0 21,9 84 184,6 
Mkdin 30.7 21.6 84 
Total 2.179.4 
Fonte: Estas30 metwrológica de Serra do Navio 
Latitude O0 54' N, longitude 52O 01' W e altitude de 163 m 
O arroz 6 produzido principalinente por imigrantes maranhenses nas colônias 
agrícolas de Pedra i3mca (Sem do Navio), CamÔt (Calçoene), Matlpi (Porto 
Gmde) e Piquili (Amapli). 
A pecu5ria bovina do Amapli concentra-se nas regióes dos grandes lagos 
(campos iiiundliveis) e no cerndo. De manejo ultra-extensivo, caracteriza-se por 
apresentar baixos iiidices de produtividade. As pastagens nativas do cerrado 
apresentam baixa produtividade e baixa qualidade, jli os campos inundáveis têm 
sua utiliwçiio com pastagens de excelente qualidade quase totalmente restritas 
aos períodos secos do ano. 
Atualinente a hubalinocultura apresenta melhores perspectivas de 
desetivolvimento, em função das condiçóes naturais altamente favorliveis para sua 
exploração. A regi50 dos campos inundliveis apresenta cotidiçôes ideais para esta 
esNcie, o que vein concorrendo pan a substituiçáo quase que total do rebanlio 
bovino por bubalinos. 
O exmtivismo vegetal, em quase sua totalidade representado pela exmç3o 
madeirein, e o mineral, ainda são as principais fontes de divisas pan o estado, 
porCin praticado de fonna desordenada, tem provocado graves danos ao meio 
anibieiite. 
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FIG. 2. Solos prednminanles no Estádo do Amapi. 
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FIG. 3. Cobertura vegetal do Estado do Amapá. 
3. Estrutura agrária 
É importante observar que a predominância dos assentamentos, tanto 
orientados pelas instituições oficiais, como de forma espontânea, ocorrem na 
regi50 de solos mais pobres do Amapá como na BR 156 e suas vicinais e na 
estrada de ferro Santana - Serra do Navio. 
Pela disiribuiç50 de tem (Tabela 3) verifica-se que apenas 8,62% da área do 
estado estd ocupada. Vale ressalm que o Censo AgropecuSrio de 1985 1150 
atingiu todas as propriedades, havendo uma defasagem de informações. 
Constata-se que cerca de 48% das propriedades sáo inferiores a 50 ha e que 
15% possuem zíreas entre 50 a 100 ha. Considerando-se que o módulo mhimo 
estabelecido pela política de redisuibuiç50 de t e m  visando os pequenos 
produtores 6 de 100 ha, verifica-se que apenas 6% da área ocupada foi destinada a 
pequenos produtores, enquanto que 3% das propriedades dominam 70% da área 
ocupada, o que comprova uma distribuiç50 injusta da posse da tem. 
Tahela 3 - Distrihuicío de terras no Amapá. . 
G N ~ S  de ~ e a  Propriedades Área total 
- -- - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
(lia) N" % ha % 
Menos de 5 954 19.74 2.417 0,20 
5 a menos 10 44 1 9.13 2.986 0,25 
10 a menos 50 9 14 18.92 22.187 1,83 
50 a menos 100 718 14.86 41.573 3,43 
100 a menos 500 1.602 33.15 236.459 19.53 
500 a menos 1.000 81 1.68 51.865 4,29 
1.000 a menos 10.000 103 2.13 273.520 2260 
10.000 a menos 100.000 17 0.35 287.403 23,74 
100.000 e mais 2 0.04 192.121 24.13 
Total 4.832 100.00 1.210.121 100,00 
Fonte: IBGE 1985. 
Na Tabela 4. Cio apresentadas as classes de atividade econômica por 
propriedade e por firea ocupada, sendo pmv5vel que a situação jb esteja bastante 
alterada, por serem os dados oriundos do censo de 1980. 
A agricultura 6 a atividade praticada em 61% das propriedades, por6m 6 a 
terceira em fira ocupada com 17% do total. Predomina neste caso a agricultura 
itinemte, com utilizaç50 exclusiva de mão-de-obra familiar e ausência de 
insumos, aproveitando a fertilizagio do solo com as cinzas resultantes das 
queimadas da vegetação de cobertura. Em virtude da pressáo de populaçjo e dos 
Tabela4 - Classes de atividades econõmiw das propriedades rurais do 
Amapá. 
Propriedades Área 
Atividade econômica ------------------------.------- ---. --- - --- ---------. 
W % ha % 
Agricultura 2.627 61.05 124.300 16,90 
PecuSna 649 15.05 383.832 52.21 
AgropecuMa 19 0,45 3.297 0.45 
Horticultm 17 0,40 247 0.04 
Silvicultura 3 0.08 180.102 24.49 
Avicultura 24 0.55 1.223 0,18 
Exmtivismo 965 22,42 42.125 5.73 
Total 4.303 735.126 
Fonte: IDGE 1980. 
lotes serem inferiores a 100 ha, o agricultor náo tem condiçóes de deixnr a iirea 
cultivada em pousio pelo menos durante 15 anos. tempo necessluio para que o 
sistema permita uma reposiçiio da vegetaçáo que novamente queimada, dê 
condiçóes de fertilidade, mantendo a produtividade no patamar inicial. Em 
algumas localidades j5 se verificam acentuadas quedas de produtividade, como 
vem ocorrendo na regi50 do Pacui. 
As culturas predominantes são a mandioca, arroz, milho. feijiío, banana, 
abacaxi. jerimum e melancia, principalmente para a subsistência. e pequeno 
excedente pyri o mercado. Poucas propriedades concentradas na colônia do 
Matapi se dedicam a uma agricultwa volmda p m  O mercado de expomçiío, 
como 6 o caso da pimenta-do-reino. 
Pelos dados oficiais o exmtivismo 6 praticado em 22% das propriedades e 
em 6% da Srea ocupada. Porem este é. o setor respons5vel pelo maior percentud 
de valor bnito da produçáo (VBP), por abranger a extraçiío da madeira e palmito 
principdmente, e em menor e s d a  a lenha e o carviio vegeid. E provável que os 
dados oficiais n5o sejam a expressiio da realidade, tendo em vista que os dois 
primeiros produtos vêm sendo submetidos a uma alia exploraçáo seletiva e 
predat6rig sem nenhum compromisso de reposiç50. 
A pecuiria e praticada em 15% das propriedades e corresponde a 52% da 
Area ocupada, porem como o criat6rio 6 extensivo, com poucas propriedades 
cercadas, este c5 um dado hipotético, podendo este perceiitual da 5sea ser superior 
ao citado. 
A silvicullura, a p e w  de praticada em pequeno número de propriedades 
(0,08%) ocupa 24% da iirea, sendo explorada por gmpos multinacionais, com o 
florestamento de espécies ex6licas como Pinus spp. e dendê. 
4. Extensão e assistência técnica 
O Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá W W P )  criado eiii 
23.85Jl pelo Decreto 0121 do Governo do Escido do Ainapi, é atualmente o 
6rg" respondvel pela assistência tbcnica e exteiisáo rural, em substituisáo 3, 
EMATER-AP (Enipresa de Assistência Ttcnica e Extensso Rural do Amapi). Sua 
infra-estnitura 6 a mesma da exlinta EMATER-M, possuiiido um escritório 
centnl, localizado em Macap5 onde funciona a adininistraç50 e a coordeuaç50 
dos projetos, e 14 escrit6rios para execuçso do osciço de exteiisáo e nssistência 
técnica, localizados em Macapi, Santana, Mazagiío, Ferreira Goines, Amapá, 
Calçoene, Oiapoque, Porto Grande, Pedra Rranca, Sso Joaquim, Tnrmgalzinho, 
Laranjal do Jui, Manianum e Cutias do Araguui. 
O atual quadro de pessoal do RURAP é composto principalmente por 
Gcnicos recém-coniratados por um período determinado, sendo que a maioria dos 
funcionános do quadro técnico da extinta EMATER-AP i150 foi incorporada ao 
novo Orgão. 
O irabalho deste agente de extenso tem sido innrcado por entraves que 
dificullun a transferência de tecnologia, lais como, credito insuficiente, ausência 
de insumos e o baixo nível culmral dos produtores assistidos. Historicamente, 
esses problemas levanm a fonnaçiío, dentro da extens3o mral, de duas comentes 
de pensainento: a que acredita na promoçso do produtor pela adoçáo de 
tecnologia e aumento de produtivid?de, e a que entende ser a tecnologia gerada 
inadequada h pequena produç50, porque cria uma dcpcndêiicia ca61 vez maior ao 
capim, razão pela qual levanta a tese de que deve-se prioritariamente fazer 
extens.50 mral e em menor intensidade a assistência tkcnica. 
5. Pesquisa agrícola 
Em 1981. foi criada pela EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuánn), a Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Temtorial de 
Macapá (UEPAT de Macapá), com objetivo de gerar ou adaptar tecnologias para 
o aperfeiçoamento dos atuais sistemas de produçho em uso no Amapá. A UEPAT 
de MacapS. foi iransformada no Centro de Pesquisa Agroflorestal do Amapá 
(CPAF- Amapá), no dia 01.03.91 amves de ato da Diretoria da EMBRAPA. com 
maior autonomia em suas aç8es. visando adequar suas atividades ts 

distribuiçáo de sementes e mudas. A patnilha mecani+da, pelo seu custo elevado. 
tem presiado atendimento aos medios e gmdes produtores. 
7. Infra-estrutura de apoio à produção 
Um dos principais problemas do setor primiúio 6 a precariedade da mmalha 
viluia n e c e m a  ao escoamento da produçáo (Tabela 5). A principal rodovia, a 
BR 156, que liga Macapb a Oiapcque, s6 possui 170 lan de asfalto. 
O trecho da Perimetral Norte que vai de Porto Grande h aproximadmente 
150 km a oeste do estado; a estrada que vai de Macapb a Cutias no Rio Aciguari, 
e a que liga Mucapb a Mmgáo, bem como suas respectivas vicinais recebem 
mmutençáo precSria. Este problema desestimula a iniciativa privada a investir no 
setor, de modo que o transporte da pequena produçáo fica na dependência dos 
veículos da Secretana de Agricultura do estado. 
Uma pequena parcela da produçiio local. oriunda das v5rzeas dos rios 
amapenses e do estu5rio amazônico é. transportada por meio fluvial, 
predominantemente pela iniciativa privada. 
A utilizaçáo da estrada. de ferro pelos produtores se restringe ao transporte de 
passageiros, porque o tempo que a composiçáo ppfu;i em cada estriçáo niio permite 
que o colono embarque um maior volume de carga. 
A infn-estrutun de armazenagem B preuúia e os poucos armu6ns 
construidos náo en t ram em funcionamento por niio atenderem aos interesses dos 
Tabela 5 - Extensão da rede rodoviiria do Amapá, até 1989. 
Extenso rodovi5na (km) 
Municí~ios ................................................. - Total 
Federal Estadual Municipal 
Estado 869 86 1 67 1 2.401 
Maupb 311 323 4M 1.041 
Santana 50 69 27 146 
Ferreira Gomes 55 9 60 124 
Mmeiio 28 93 16 137 
- 
Lannjai do Jari 32 22 54 
T m g a l z i n h o  77 133 67 277 
Amapá 80 78 33 191 
Calçoene 148 84 23 255 
Oiapcque 120 40 16 176 
Fonte: Anuário Estatístico do Amapá 1990. 
produtores, por mões  de iowlimçáo, falia de pessoal p m  o manejo do produto 
armazenado ou até mesmo pela falia do que armazenar. 
O número de consumidores de energia el6trica que demonstra a realidade da 
utilimçáo dessa infra-estnttun no setor produtivo consta na Tabela 6. 
Tabela 6 - Número de consumidores de energia elétrica por classe no Amapá 
1989. 
Municípios e Residencial Comercial Industrial Rural 
1did;ides 
Total estado 35.625 3.322 114 187 
MacapA 25.915 1.990 65 158 
MacapS. - cidade 24.253 1.858 54 63 
Fazendinha 641 58 4 
Curiaú 57 6 3 
Porto G m d e  531 40 4 94 
Sáo Joaquim do Pacul 73 8 
Sania Luzia do Pacui 65 2 1 
Corre Agua 25 
Gunipon 27 3 
Cutis  do Anguiui 5 1 6 
Sáo Tom6 3 1 1 
Itaubal do Piririm 72 I 
Outns localidades 89 7 
Ferreira Gomes 213 10 2 
Santana 5.524 641 37 2 
Santana - cidade 5.461 637 37 2 
Anauenpucu 15 
Igara@ do Lago 48 4 
Mmgáo 555 432 25 
Mmgáo - cidade 446 40 1 25 
Mmgáo Velho 109 3 1 
Laranjal do J y i  497 325 4 
Amapá 685 84 2 
Amapá - cidade 657 82 2 
Itaubal do Amapá 28 2 
Tytanigalzinho 81 19 2 
Calçoene 500 96 
Oiapoque 655 114 2 
Oiapoque - cidade 501 103 2 -, 
Clevelhdia 154 11 
Fonte: Anuário Eitatístico do Amapá 1990. 
Observa-se que &o poucos os consumidores tipicamente mnis. Apesar da 
energia eletrica existir em diversas localidades interiormas. ela 6 utilizada 
basicamente p m  fins residenciais. A nzáo p m  isso 6 que a maioria dos 
agricultores explora um lote e reside em algum vilarejo pr6ximo. 
A maioria das localidades (vilas), principalmente aquelas em que o sistema 
de p d u @ o  de energia ainda depende de geradores movidos a motor h 
combustão, s6 usufrui desse beneficio de 6 a 8 hons por dia. Somente Macapa 
(Capital), Santana. Fazendinha, Cuiaú, Cutias do Anguwi, Sáo Joaquim do 
Pacuí, Santa Luzia do Pacuí, Corre Agua, Gumpora, Sáo Tome, Itaubd do 
Pkirim. Ferreira Gomes. Porto Grande, Mazagão e Mwgáo Velho, possuem 
energia gerada pela hidreletrica de Paredao. 
Em Fxcendinha foi recentemente criado o P61o H~ftif~tigranjeir~,  que alem 
da eletrificaçáo rural. disp0e de toda uma infra-estrutura de inigaçSo. abrangendo 
32 propriedades. 
A atuação de associações e sindicatos existentes no Amapií e muito modesrri, 
restrita b reivindicaçôes junto ao governo. Os bancos (Banco do Bmil e Banco da 
Amazônia) que possuem carteira de n&dito agrícola esta0 localiiados na capital 
do estado. 
8. Crédito rural 
Na Tabela 7 constam os montantes de recursos de crkditos aplicados de 1982 
a 1986 no setor primMo. Observa-se que o maior volume de recursos foi o do 
RNAM (Fundo de Investimento na Amazônia) que teve como agente financeiro a 
SUDAM (Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia), com um total de 
24 projetos que corresponderam a um recurso da ordem de Cr$ 6,319.291.447.00 
predominantemente p m  grandes projetos pccuMos. 
O Banco do Brasil financiou 1.430 projetos, correspondente a recursos de 
Cr$ 131.586.203.00 a16 1985 e de Cr$ 8.333.174.00 em 1986. projetos 
principalmente orientados h pequena produçáo. enquanto que o Banco da 
Amazônia financiou no período, apenas sete projetos correspondentes a 
Cr$36.726.035,00. 
Grande parte dos recursos foram aplicados p m  investimento e custeio e o 
montante de Cr$ 3.500.00 foi aplicado em comercializaçáo no ano de 1985, 
situaçao que caracteriza a ausência da política de preço mínimo no Amap& 
Observa-se que imto o número de projetos, quanto o volume de recursos em 
termos absolutos, decresceu no penodo, causado pelo desestímulo das altas taxas 
de juros, tanto que em 1985 náo houve credito efetivado. Atualmente a condiç50 6 
semelhante em d o  deste fator, e tem provocado reflexo na produçzo de modo 
decrescente. 
A aplicaçiío destes recursos tem sido, predominantemente. destinada ao 
aumento do rebanho na pecucu5ria e ao cultivo de subsistência, com a quase total 
Tabela 7 - Número e valor de projetos agropecuários, por agente financeiro 
no Amapá 
Agente Número Inversões conimrâdas - Cr$ 
de -------------- * .............................................. 
financeiro projetos Investimento Custeio Comer~. Total 
1982 
SüDAM(FiNAM) 08 - 1.248.820.185 
Banco do Brasil 606 18.981.746 15.522.207 - 34.503.953 
Banco da Amazônia 02 14.837.035 14.837.035 
SüDAM(RNAM) 09 - 2.259.500.000 
Banco do Bmil 568 16.322.149 56.670.683 - 72.992.832 
Bmco da Amazônia 02 6.811.800 - 6.811.800 
SUDAM(FINAM) 06 - 2.210.971.262 
Bmco do Bmil 120 21.108.063 2.977.855 - 24.085.918 
Banco da Amazônia 03 15.077.200 - 15.077.200 
SüDAM(FiNAM) 01 - 600.M)0.000 
Banco do Bnsil 3.500 3.500 
Bmco da Amazônia - 
1986 recursos em Cr$ 
SUDAMWNAM) 
Banco do Bmil  136 6.616.244 1.716.930 - 8.333.174 
Banco da Amazônia - - 
Fonte: Anuirio Estatístiw do Amapá 1987. 


9.1.2. Feijão 
A cultura do feijão teve comporturiento semelhante a do moz. A 5rea 
cultivada elevou-se de 217 ha em 1970 para 725 ha em 1981 e depois decresceu 
p a  103 ha em 1987. A produc50, j5 insignificante, de 315 toneladas em 1980 
reduziu para 48 tem 1987 (Tabela 9 e Fig. 5). 
Tabela 9 - Área cultivada, produção e rendimento médio da cultura de feijão 
no Ama~á .  
Anos &a cultivada (h) Producão (t) Rendimento médio 
OÍRnia) 
1970 217 96 442 
1975 66 
1980 3 I5 
1981 725 315 435 
1982 179 76 425 
1983 147 66 449 
1984 236 90 38 1 
1985 345 212 614 
1986 320 175 547 
1987 103 48 466 
1988 255 167 655 
1989 (estimativa) 237 128 540 
Fonte: Aspectos da Agropcui ia  Amapaense 1989. 
FIG. .S. Produção e área plantada de feijão no Estado do Arnapá. 
A pequena produtividade media (470 kgiha) é. consequência do nível 
tecnológico adotado na cultura e utiliuçáo de sementes de baixo potencial 
gené.tico. A pesquisa dispõe de dados que comprovam produtividades superiores a 
1.300 k g h  com os genótipos CNCx 164-9F e BR 1 - Poty em área de cerrado e 
de 800 kgiha a 1.000 kgiha em área de mata com as linhagens CNCx 171-01E e 
CNCx 177-08E, com acré.sciqo de poucos insumos ao sistema de produ@o. 
A área cultivada, produçja e rendimento de milho no Amapb, constam na 
Tabela 10 e Fig. 6. 
A área cultivada de milho reduziu de 2.801 ha em 1985 para 453 ha em 1987 
(Tabela 10). enquanto a produ@o decresceu de 1.163 t para 461 t. A 
produtividade tem oscilado em fun@o da maior ou menor utilizriçiío da vvlirzeas, 
onde a cultura é. mais produtivn porém tem se mantido na media & 700 k g h .  
A pesquisa dispõe de resultados que comprovam produtividades de 1.700 
kgiha com m cultivares Contimax 133 e CMS 11 em terra firme. Se o cultivo for 
em v5rzeri úmida com as cultivares BR 5102, Cargill 317 e Coutimax 133 o 
rendimento poder5 ser de 4 tma. 
Tabela 10 - Área cultivada, produçio o rendimento médio da cultura do 
milho no Amapá. 
Anos ,&a cultivada (h) ProduGo (t) Rendimento médio 
1975 2.801 1.163 407 
1980 1.148 1.165 1.015 
1981 2.344 1.161 495 
1982 1.152 1.108 714 
1983 1.285 864 672 
1984 1.129 701 22 1 
1985 1.042 80 1 769 
1986 85 1 574 674 
1987 453 46 1 1.017 
1988 694 573 826 
1989 (estimativa) 670 549 819 
Fonte: Aspectos da Agropecuána Amapaense 1989. 
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FIG. 6. l'rodugo e área plantada de milho no Estado do Amapá. 
9.1.4. Mandioca 
A Iirea e a produçáo de mandioca no AmapS têm apresentado comportamento 
clclico (Tabela 11 e Fig.7). provavelmente em funçáo da podridiio radicular e da 
flutuaçiio de preços no mercado. 
A Iirea cultivada aumentou de 4.962 ha em 1970 para 7.374 ha em 1975, 
posteriormente decresceu para 2.538 ha em 1981. novamente cresceu para 5.744 
ha em 1982 e reduziu para 2.525 ha em 1987. 
A maior produçiio obtih no período foi de 57.715 t de raiz em 1975 e a 
menor de 25.060 t em 1987 (decrescimo de 57%). Considerando-se que o 
rendimento de fuinlia, produto mais importante da alientaçiio amapaense, d de 
24% da produçáo de raízes, estima-se que 13.851 t foram produzidas em 1975 e 
apenas 6.014 t produzidas eni 1987. 
O rendimento mbdio no período foi de 10 tha. A mandioca 6 uma cultura de 
grande rusticidade, porem exaustori da fertilidade do solo e esse baixo 
rendimento 6 decorrente de cultivos sucessivos sem respeitar o necess5rio período 
de "pousio" da 5rea ap6s o 3" cultivo, do precirio manejo dispensado à cultura e 
da utilizaçqo de cultivares de baixo potencial produtivo. 
A pesquisa dispõe de cultivares que associadas a uma pequena elevaçáo do 
nível de manejo. superam a 20 t de ra izb ,  citando-se as cultivares Sutinga, 
Mameluca, Pai Lourenço e Farias. 
Tabela 11 - Área cultivada, produção e rendimento médio da cultura da 
mandioca no Amapá. 
Anos Ares cultivada (ha) Pmduüo (t) Rendimento m6dio 
1980 4.359 32.567 7.471 
1981 21538 30.456 12.000 
1982 5.081 45.358 8.927 
1983 5.744 53.344 9.287 
1984 5.036 47.642 9.460 
1985 4.259 46.099 10.824 
1986 3.984 42.773 10.736 
1987 2.425 25.060 10.334 
1988 2.600 26.366 10.141 
1989 (estimativa) 5.015 50.603 10.090 
Fontes: Aspectos da Agmpccuiria Amapaense 1989. 
6 0 0 0  r r 7375 
6 5 5 0  H 
3000 - 
70  75 8 0  83 86 89 
- Pradugáo ------- Área plantada 
FIG. 7. Produção e área plantada de mandioca no Estado do Amapá. na á. 
9:l.S. Banana 
A banana 6 a fmta mais popular e provavelmente a de maior consumo pela 
populaçáo do estado. Sua produçáo est5 concentrada na região nbeiinha do 
estu5rio amazônico e nas v5neas dos nos amapenses. 
Em 1975 a Area cultivada foi de 1.317 ha, decrescendo p m  365 ha em 1987. 
Como a cultura no AmapS ainda nio recebeu incentivo oficiai, essa reduçzo na 
5rea deve-se ao aparecimento de uma bacteriose conhecida como "moko da 
bananeira" (Pseudomonas solanacearum) de controle ainda desconhecido. Em 
consequência a produçio decresceu de 1.005.000 cachos em 1975 p m  252.000 
cachos em 1987 (Tabela 12 e Fig. 8). 
A produtividade de 800 cacbodha, 6 considerada baixa, devendo-se ao fato 
dos produtores não utilizarem técnicas de manejo wmo espaçamento, controle de 
invasoras e desbaste. 
A pesquisa est5 executando um traballio de seleção de cultivares e montagem 
de sistemas de produçio p m  a cultum. 
9.1.6. Pimenta-do-reino 
A única cultura pmtiuda no AmapS que participa do mercado de expormçio 
6 n pimenta do reino. Sua A r a  de 144 ha em 1980 reduziu p m  44 ha em 1987 e a 
produçao de 494 toneladas em 1980 decresceu p m  69 toneladas em 1987 (Tabela 
13 e Fig. 9). 
Tabela 12-  Área cultivada, produgiio e rendimento médio da cultura da 
banana no Amapá. 
Ano hrea cultivada Producão Rendimento medi0 
1975 1.317 1.005 763 
1980 1.080 53 1 492 
1981 604 543 899 
1982 191 268 1.403 
1983 497 388 780 
1984 514 399 776 
1985 532 413 776 
1986 602 467 772 
1987 365 252 690 
Fonte: Aspectos da Agropecuária Amapaense 1989. 
Tabela 13- Área cultivada, produçio e rendimento médio da cultura da 
pimenta-do-reino no Amapá. 
Ano Área cultivada Produ@o (t) Rendimento medi0 
(h) W a )  
1975 11 
1989 (estimativa) 30 36 1.200 
Fonte: Asptos da Agropecuitia Amapaense 1989. 
A produtividade mkdia no período foi de 1.800 kg/ha, porem observa-se uma 
vaia@o muito ampla, com 3.430 kg/ha em 1980 e 831 kgha em 1983. Isso 
ocorrc. apesar ùa cultura ser praticada dentro de um mo5vel nível temol6gic0, 
pela oscilaç50 de preços do produto no mercado internacional, que interfere no 
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FIG. 9. ProduçZo e área plantada de pimenta-do-reino no Estado do Amapá. 
maior ou menor mto da cultura pelo produtor. O decr6scimo de área cultivada 6 
consequência da ocorrência da fusxiose na cultura, agravada pela redução do 
manejo temporirio, que o produtor k obrigado a fazer, quando o preço no 
mercado internacional 6 desestimulador. 
9.1.7. Olericultura 
A olericultura no AmapS k praticada na colônia agrícola do Matapi, 
Mmgiío, na periferia da cidade de MncapS e atualmente com apoio 
governamental, no p61o hortifmtigmnjeiro. 
A olericultun Mgada intensificou-se a partir de 1984 com a criação do p61o 
e a instalaçiio de 28 ha em áreas de mata de t e m  fume, com moto-bomba elktrica 
e equipamentos de aspers5o do tipo convencional semitixo. O p61o foi dotado em 
1983-1984 de infra-estmtura bSsica com 5 km de estrada de chiío, 5 km de rede 
elktrica, demxcaçiio de lotes de 6.1 h, sendo 1 ha prepado com as operaçóes 
de derruba, empilhamento, a ç ã o ,  gmdagem e equipamento de irrigaç50, alem de 
um crkdito na CODAP no valor de Cr$500.000,00 em 1984 e um emprkstimo de 
C66.000.000.M). a juro zero, por dois anos. p m  cada agricultor assentado. 
Nos últimos anos tem sido difícil descrever a situação da produç5o de 
hortaliças no AmapS devido a inexistência ou insuficiência de dados estatlsticos. 
Dados de pesquisa de campo realizada pela CEPA-AP. a o  apresentados nas 
Tabelas 14, 15 e 16 mostrando a área plantada e a produflo obtida nos mos de 
1982 e 1983, m i m  como a imponaçáo de hortaliças. Analisando-se esses dados, 
observa-se que o estado impom quase que totalmente as culturas de maior valor 
econômico como tomate, repolho. piment50, chuchu, cebola, cenoura e meláo, 
além de batata, betemha e alho m b e m  consumidas na regiáo. Os dados 
mostram que as produtividades a o  baixas. Isto se deve ?I falta de cultivares 
adaptadas h condiç6es edafoclimdticas locais e h elevada ocorrência de doenças e 
pragas. 
Um dos fatores que limita a produçáo é a falta de credito. O prohlema para 
ohtençáo deste estií na exigência de garantia real por parte do banco, j5. que a 
maioria dos produtores da regiáo, principalmente, no p610 hortifnitignnjeilo náo 
possui uma 5rea devidamente regulaiada perantt o INCRA. 
Tabela 14 -  Área plantada, produgáo e produtividade de produtos 
nlerícolas no Amapá. 1982. 
Ares plantada Produçáo Produtividade 
Cultum @a) (0 íI/ha) 
Abóbora 16.80 168.00 10,00 
Alface 3.25 23,20 7,13 
Batata doce 0.84 16,80 20.00 
Cebolinha 5,11 25.59 5.00 
Cenoura 0.02 0.30 15.00 
Catilu 5,26 2b,30 5.00 
Couve 1.42 28.59 20.13 
Coentro 3.02 15,14 5.01 
Chuchu 0,Ol 032 82,W 
Feijáo verde 2.41 16,93 7.02 
Melancia 6.48 129.60 20.00 
Maxixe 3.42 13.68 4.00 
Quiabo 5.21 10.42 200 
Repolho 1.19 23.95 20.12 
Salsa 0.54 2.70 6.00 
Pepino 3.68 73.65 20.01 
Pimentáo 3.70 36.97 9.99 
Tomate 1.75 52.57 30,W 
Vagem 2.33 1 1,68 5.01 
Fonte: Comissáo de Planejamento Agrícola. do Amapá 1984. 
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Tabela 15 - Área plantada, produç5o e produtividade estimadas de produtos 
olerícolas no Amapi. 1983 
Area planmda Produçáo Produtividade 
Culturas (ha) (t) (aia) 
Abóbora 13.10 131 10,00 
Alface 3,66 24 6,55 
Bâmh doce 1,25 14 11,20 
Cebolinha 5 ,00 25 5.00 
Cenoura 
Cyim 5,60 28 5.00 
Couve 1,50 30 20,OO 
Coeniro 3.20 16 5,00 
Chuchu 
Feijáo verde 2.58 18 6.98 
Melancia 7.00 140 20,W 
Maxixe 3,75 15 4.00 
Quiabo 6.00 12 2.00 
Repolho 1.00 20 20.00 
Salsa 0.60 3 5,00 
Pepino 3.50 70 20.00 
Pient3o  3,00 30 10.00 
Tomate 2.00 60 30.00 
Vagem 1.20 6 5,00 
Fonte: Cornissáo de Planejamento Agrícola do Amapi 1984. 
Tabela 16 - Produsão e importação de produtos olerícolas no Estado do 
Amapá - 1983. 
Cultura Produç5o Imponaç50 Total Imponaçáo 
@g) 0%) 0%) (%) 
Tomate 52.570 504.090 556.660 94.5 
Repolho 23.950 175.140 199.090 87.9 
Pientiío 36.970 40.730 77.700 52.4 
Pepino 73.650 73.650 0.0 
Chuchu 820 33.930 34.750 97.6 
Cebola 333.996 333.996 100,O 
Cenoura 300 53.250 53.550 0.0 
AMbora 168.000 168.000 0.0 
Melancia 129.600 - 129.600 0.0 
Mel50 5 7 . W  57.600 100,O 
Tabela 16. Continuaqáo 
Culiura Produção Importaç5o Total Importação 
(kg) (kg) @R) (%) 
Couve 164.310 O 164.310 0,O 
C ~ n i r o  15.141 O 15.141 0,O 
Cebolinha 25.595 O 25.595 0,O 
Alface @C) 325.960 O 325.960 0.0 
Feijáo verde 137.000 O 137.000 0.0 
Vagem 1 1.685 O 1 1.685 0.0 
Caruni 26.300 O 26.300 0.0 
Maxixe 13.690 O 13.690 0,O 
Salsa 2.710 O 2.710 0.0 
Quiabo 10.420 O 10.420 0,o 
Macaxeira 10.000 O 10.000 0,O 
Batrih doce 16.800 O 16.800 0,o 
Fonte: Cornissáo de Planejamento Agrícola do Amapá 1984. 
9.2. Pecuária 
O rebanho bovino estA em decréscimo, devido 4 substiluiçáo por bubnlinos 
que apresentam mellior adaptriçiio para as condições do m a p a ,  principalmente 
na regiáo dos grandes lagos (Tabela 17). 
A quase toralid~de do rebanho bovino tem por finalidade a produçáo de m e  
(95%) destinando-se o restante b produçiio leiteira. 
O rebanho bovino do Amapá 6 distribuido entre pequenos e mkdios criadores, 
porque os grandes criadores f o m  os primeiros a substituí-10s pelo bubnlino, 
devido seu maior poder aquisitivo (Tabela 18). 
9.2.1. Pecuária de leite 
A bacia leiteira do Amapá 6 inexpressiva, dependendo q u w  totalmenle da 
importaçáo de leite em p6 para o abastecimento local. 
Atualmente, existem duas zonas produtom de leite: uma tia periferia de 
Macap&, com uma prcduçáo aproximada de 1.000 litrosldia, e outra surgindo na 
periferia do municfpio de Ainapni. 
Das 15 propriedades dedicadas b produçáo de leite em Macapá, apenas quatro 
Tabela 17 - Efetivo e evolueo do rebanho bovino e bubalino no Amapá - 
1950 a 1985. 
Bovinos Bubalinos 
Ano ......................................... 
N" Taxa de crescimento W Taxa de crescimento 
anual anual 
1950 31.010 
19S5 46.901 0,35 47.100 10.55 
Fonte: IBGE 1985. 
Tabela 18 - Distribuição de criadores e rebanhos segundo grupos de bovinos 
1980 e 1985 
-pos --- - - -- - --- --- - -- - -. - - -- - --- - - -- - -- - - -- - -- - - -- - -. - - -- -.  . . . . . . . -- - - -- - - ---. . . .  
de Criadores Rebanho Criadores Rebanho 
cabeças 
Menos de 10 
10 a 20 
20 a 50 
50 a 1W 
1Wa2W 
200 a 500 
5W a 1000 
1M)O a 2000 
achade2000 1 0.2 2.101 4,6 
Total 619 46.079 757 46.901 
Fonte: IBGE 1985. 
produzem mais de 50 I iWdia ,  e duas propriedades realizam duas ordenhas 
di5rias. 
O rebanho é. formado basicamente por animais mestiços girolandos, sendo a 
consaguinidade comum em quase todas as propriedades. Alem da inexistência de 
práticas m i m a s ,  as instaiações são precúias, pratica-se na maioria das granjas 
ordenhas a cé.u aberto, apresentando uma produtividade em tomo de 3.0 
litroddidanimal. 
Essas propriedades estáo denm da h a  de expanao urbana, em Iireas 
alagadas na maioria das vezes ou em h a s  de ms içáo  tem-fume x alagados em 
menor escala, em um raio que se estende até 12 km de distância de Macapá. Essa 
situaçáo gera muitos problemas, como: escassez de água e forngem para o 
consumo dos animais; aumento da incidência de endo-pansitose e dificuldades no 
manejo dos animais. 
Em decorrência desses problemas e aliado ao reduzido tamanho das 
propriedades, tomou-se pritica comum por pane de alguns produtores, a liberaçáo 
dos animais após n ordenha na parte da m W  permanecendo os mesmos soltos 
pelas mas, sendo recolhidos apenas ao entasdecer. 
A máo-de-obra 6 essencialmente familiar, sendo m o s  os c m s  de contrataçáo 
formal de serviços de terceiros. 
O leite produzido 6 vendido "in natura". diretamente no consumidor ou nas 
panificadoras, em sacos p l~ t i cos  de um litro sem pasw por qualquer 
proceswento, resultando em riscos pxa  a saúde da população consumidora. em 
m á o  da ausência de controle m i m o  dos animais e do beneficimento. 
Existe no município de AmapS, uma nsina de beneficimento de leite. 
pertencente a CODAP, lwdizada em Cutias, is margens do Rio Araguari. 
Entretanto, em virtude das dificuldades de transporte. das distincias das regiões 
produtoras e da reduzida produçáo leiteira, a nsina encontra-se desativada. 
9.2.2 - Pecuária de corte 
O rebanho bovino de corte é. estimado em 58.000 ani.mais, e o bubalino, 
considerado essencialmente p,ma corte, tem um efetivo estimado em 85.000 
animais. 
Desde a introduçáo dos bovinos no Estado do Amapií, até. por volta de 1982, 
estes prevaleciam em número no efetivo 104. Eniretanto, os bovinos apresentam 
dificuldades em se estabelecer e multipliw nas 5rere.alagadas. 
A panir de 1974, a bubalinocultun começou a tomar impulso, por serem os 
bubdinos animais nísticos e natunlmente adaptados bs condições apresentadas 
pela regi50 dos lagos, onde as pastagens são mais nuuitivas. 
Dunnte muitos anos os bovinos e bubdinos, compartilbavm as extensas 
pastagens nativas existentes no Amapá. Entretanto, devido ao caráter ulpa- 
extensivo atk hoje adotado pelos criadores locais, muitas 5eas de pastagens 
aqiulticas utilizadas pelos bubalinos, f o m  dando lugar às invasoras aqn5titius 
como as aningas e baronesas, que obstruirm os canais de rios e igmpés, 
responaveis pela drenagem das Iireas alagadas. Essa obstruç50. originou uma 
crie de enchentes. que dificultuun a sobrevivência dos bovinos. Em 1983 com 
obsüu@o m&xiia desses canais, ocorreu uma grande cheia na regi50 dos lagos, 
provoando a morte de aproximadamente uês mil bovinos. A partir daí, muitos 
pecuaisistas o p i x m  pela substituiç30 total dos bovinos por bubaiinos. 
O sistema extensivo de criaç5o adotado pelos criadores locais, n50 io feito por 
fases, sendo que cada propriedade. dedica-se a todo o ciclo de cria, recria e 
terminaç50 indistintamente. 
A escassez de infomiiiçóes náo permite a disüibuiçiio percentwl das 
categorias animais de acordo com a estrutura sexo-et5sia. 
Sabe-se que em virtude do &ter expansionista adotado pelos criadores 
locais, somente a o  conduzidos ao abale, animais descartados, vellios ou inúteis 
pan reproduçáo. 
N5o h5 sele@o de animais. sendo a maioria dos machos aproveitados para a 
reproduçáo na própria fazenda ou revendidos a outros criadores, fato que tem 
provocado uma elevada conmguinidade. 
Existe apenas um matadouro oficial, localizado em Macapá. O número de 
animais abatidos oriundo do estado. náo chega a 20% do total, sendo o restante 
proveniente do Estado do Pwá (principalmente da Ilha do Maraj6 e regi50 de 
Altamira), fato decorrente da facilidade de transporte fluvial para estas regióes, 
porém tem havido abate de animais provenientes do Estado de GoiSs. 
Os dados apresentados na Tabela 19, representam o número de abates de 
bovinos e bubalinos indistintamente, contabilizados no matadouro municipal e 
Tabela 19 - Gado @ovino e bubalino) abatido no matadouro municipal de 
Macapá. 
Número Peso médio Peso de Rendimento 
Ano de bruto carcaça carcaça 
cabeças 0%) OÍg) % 
1979 13.692 289.2 143.2 49,54 
1981 15.792 287.3 143,6 49.90 
~ ~ . -  .-,-. 
1989 23.463 337,2 168.5 49,97 
Fonte: Anuirio Estatístico do Amapá 1987 e 1990. 
representam 40% dos abates realizados, com o restante procedido 
clandestinamente, tanto para o abastecimento de Macapd como para o interior do 
estado. 
O aumento observado nos pesos medios bmtos e pesos de carcaças pode ser 
decorrente da elevaçáo do número de abates de bubalinos, náo significando. 
porunto, melhoria no rendimento. No einmto. esses parhetros são baixos, tanto 
p m  bovinos quanto p m  bubalinos. 
O matadouro municipal de Mamph, administrado pela Prefeitura Municipal 
de Macapd, realiza três abates por semana (2'. 4' e 6 f e h ) .  Não h5 câmans frias 
para mazeniunento de carne bovina, assim como esuulura, para aprovietamento 
de subprodutos h exceç5o do couro, que e comercializado em Belem do Pará. 
Praticamente todo o gado abatido em Macapá, passa pela intermediaçáo dos 
atravessadores (mmhantes), o que encarece o produto. 
9.2.3 - Sistema de produção 
As propriedades caracterizam-se pela inexistência de cercas de contornos e 
piquetes, podendo os animais msitrirem livremente de uma propriedade p m  
oum. 
O sistema adotado 6 ultra-extensivo estando os animais sujeitos h?. vaiações 
estacionais das pastagens nativas. 
Durante o período chuvoso (janeiro n junho), 6poca em que os lagos estáo 
cheios, os animais permanecem no cerrado que caracteriza-se por pastagens de 
baixa qualidade nutricional. A composiçáo florística das pastagens dos cerrados, 
baseia-se principalmente nos gêneros Trachypogon. honopus, Paspalum, 
Mesoserum, Elyonorus e Andropogon alem de outros de menor imponância. 
Com a chegada do período de estiagem (agosto a dezembro). os lagos 
começam a secar &do lugar a extensas áreas de pastagens nativas de bom valor 
nutritivo. p m  onde os animais $30 irmsferidos. Neste período as pastagens de 
c e d o s  ficam complemento sem,  levando os criadores h utilizaçáo do fogo, a 
fim de melhorar a qualidade da forragem produzida nos primeiros meses da 
estaçiío c h u v o ~ .  
As principais espécies que compõem as pastagens nativas da regi30 dos lagos 
sjo ieersia hexandra (capim marrem), Echinochloa polyslachia ( m a m a ) ,  
Hymenachne amplexicaulis e Oryza perenis (arroz bravo). Nesta regiáo a falta de 
um manejo adequado tem aumentado a ocorrência de invwns ,  principalmente 
do algodáo bravo (Ipomoea fisrulosa), salsa (Ipomoea asarifolia) e dos munués 
(Eichornia spp). 
As pdtiws de manejo utilizadas pelos criadores locais restringem-se a 
transferência dos animais de uma regiáo para outn; proteçáo contra animais 
selvagens (onça, principalmente) e marcaçáo. 
A minenlizaçáo dos animais náo 6 utilizada. Os poucos casos restringem-se a 
utilizaçáo apenas de sal comum. Um dos fatores que limita o uso da 
minenlizaçáo .5 a inexistência de cercas isolando as propriedades. As deficiências 
minerais têm provocado vMas mortes em animais, principalmente nos mais 
jovens, em decorrência de fraturas muito frequentes dumte  as vacinações. 
Os pecuarism do Amapi náo utilizam estaçáo de monta, nem piquete 
maternidade, e a desmama 6 natural. 
Entre os bovinos ocorre uma pequena tendência natunl de aumento das 
parições nos meses de agosto a outubro. Jd entre os bubalinos existe uma estaçáo 
de monta natural. provocando a concenm@o dos nascimentos no período de 
agosto a novembro. 
A maioria dos criadores náo dedica maiores cuidados b vaca parida e ao 
bezerro recem-naxido, em algumas propriedades 6 feita apenas uma constataçáo 
visual do estado genl da miíe e cria. 
Poucos criadores vacinam regulamente seus animais contra febre aftosa, 
sendo que a maioria, s4 o faz em wso de aparecimento da doença em h a s  
vizinhas. Ouuas vacinaçóes conm bmcelose, wbúnculo sintomdtico, etc, 
m e n t e  &o utilizadas. 
A vermifuga@o 15 feita em algumas propriedades, no m5xuno duas vezes por 
ano. principalmente nos animais jovens. 
Um dos principais problemas wii5rios 6 a alta incidência de verminose 
gasuo-intestinal e puhoniu, principaùnente em animais jovens. A bmcelose tem 
sua dispers50 facilitada pela grande quantidade de dgua acumulada e 
promiscuidade dos animais. que transitam livremente de uma fazenda para outra. 
Nos casos de ocorrência de febre aftosa. tem se observado uma maior 
resistência nos bubalinos. que apresentam sintomas mais brandos, alem de 
recupen@o mais r5pida. 
Gmde  parte das propriedades náo apresenta um curr;il com brete que ofereça 
segurança ao manejo dos animais, pois a maioria 6 formado por um cercado 
simples de madeira ou m e .  
9.3. Extrativismo vegetal 
O extrativismo vegetal constituiu-se como base econômica da popula@o 
ribeirinha na colouiza@o do Amap6 sendo os principais produtos a borracha, a 
wsimhdo-Bnsil e as gomas. Este período teve seu auge no ciclo da borracha. 
Hoje estes produtos pouco pdcipam na economia amapaense. 
Pode-se dividi o extrativismo vegetal atualmente praticado no estado em 
dois tipos: um destaca-se pela ncionalidade da explonção e por seus significados 
social e econ6mico para as populações ribeirinhas, sendo os principais produtos a 
borracha, a usmhado-Brasil. o a@ (fruto) e as sementes de oleaginosas. O 
outm destaca-se por seu caracter predatório. e vem causando sérios danos 
ecológicos, sendo o palmito do açaizeiro e as madeira os principais produtos. 
Na Tabela 20 consta a produçáo dos principais produtos do extrativismo 
vegetal no Amapi. Apesar da disparidade entre os dados dos Censos 
AgropecuSrios de 1980 e 1985 com os do AnuSio Estatístico do Bnsil. pode-se 
concluu que os produtos que t i v e m  os maiores aumentos na produçjo, no 
período de 1980 n 1987, f o m :  açai (fruto), palmito e madeira em toras. 
O açaí (fmto) 6 utilizado na fabricação do vinho (suco da polpa), que 
constitui-se num dos principais alimentos da populaçiio de baixa renda do Amapi. 
No entanto. verificou-se nos últimos anos um grande aumento no preço do vinlio 
do açaí. em decorrência da explonçiío predatória do açaizeiro para palmito, 
causando sérios danos ecológicos e sociais. São mas  as explorações do açaizeiro 
para palmito que adotam o manejo sustentado, conforme determina a legislação 
vigente. Na maioria das vezes. as empreiis do ramo utilizam-se de pequenas 
fibricas itinerantes, visando fugir da fisdimção. Um açaizeiro, segundo 
Calmvaci (1972), produz em media 332g de palmito. Com base neste dado. pode- 
se estimar que no ano de 1987 fonm necesslinos 24 milhões de açaizeiros para se 
produzir 7.882 t de palmito. Considerando-se as mcterístiws predatórias da 
exploração. este número 6 preocupante. 
Tabela20 - Produção dos principais produtos do extrativismo vegetal no 
Amapá. 
Açai Castanha Latex Latex Palmito Madeira 
Anos fruto do Brasil coagulado Iiauido acal em tom 
1981 3.731 600 12 130 6.020 426.000 
1982 4.268 720 8 100 2.280 873.716 
1983 2.428 900 10 150 2.619 951.133 
1984 1.853 1.560 9 191 1.855 500.360 
1985* 2.247 2.366 95 111 3.891 257.000 
1986 5.735 2.400 9 438 9.145 421.817 
1987 4585 1.755 11 482 7.882 472.284 
Fonte: Anui io  Estatístico do Brasil - 1983. 1985, 1986, 198711988 e 1989. 
* Dados do Censo A p p e c u i i o  de 1980 c 1985 
O Amapi possui um grande potencial madeireiro que vem sendo explorado 
de forma predatória sem a adoçáo, por parte das madeireira, de um manejo 
florestal que pudesse garantir a reposição das árvores retiradas. Se niio forem 
tomadas medidas que disciplinem a exploraçáo madeireira, em um curto prazo. 
haveri danos ecológicos irrepwiveis, j i  que algumas espécies como a virola, 
ucuúba, acapu e andiroha estáo com potencial madeireiro esgotado ou em fase de 
exaustáo. 
O extrativismo da borracha, da castanha-do-hmil, e das sementes de plantas 
oleaginosas. não tem contribuido p m  o desenvolvimento social e econômico das 
populaçóes ribeiinhas, o que se deve principalmente ao monopólio na 
comercialiwção destes produtos. O domínio da comercializaçáo e o 
beneficimento dos produtos pelo exmtivista 6 fundamental p m  o 
desenvolvimento econômico desta atividade e melhoria social deste produtor. 
As reservas exmtivistas apresentam-se como alternativa organizada para O 
desenvolvimento do exmtivismo, que eni sua proposta procura cunciliar 
interesses de conservaçáo com o desenvolvimento social e ecoiitiinico. Existem 
nas florestas outros produtos que ainda niio foram explorados, devido o 
desconhecimento de tecnologias p m  seu aproveitamento e beneficiruneiito. 
10. Mercado 
Grande parte dos produtos agrícolas comercialimdos na cidade de Macapi 
a o  importados de outros centros produtores do país, sendo Belem-PA a principal 
fonte de abastecimento, que por sua vez 6 um importador. Esta intermediaç50 
acrescida do frete, conlribui substanciaimente p m  a elevapo dos preços no 
mercado l o d .  O Amapá importa, principalmente. carne, feijáo, arroz, milho, 
farinha de mandioca fmm, alho, batata. cebola pimentáo, tomate. chuchu, 
cenoura, meláo e beternba. 
P m  a comercializaçáo dos hortifnitigranjeiros náo h i  uma cenM de 
abastecimento ou um rnercado de produtos devidamente estruturado, inclusive 
com câmara frigorífica. Toda a produç30 6 comercializada no varejo nos 
mercados e em alguns supermercados da cidade. 
A pytir do ano de 1985, a secretana de agricultura do estado e a EMATER- 
AP c r i m  a feira livre dos produtores p m  suprir, em parte, a falta de mercado 
para a comercialim@o dos produtos agrícolas. Como esta 6 realizada uma vez por 
semana, náo atende a produção de hortaliças que deve ser comercializada 
diariamente, j& que a o  produtos altamente perecíveis que não podem ser 
armazenados. 
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